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FESTLIP 2025 LANÇA O ROSSIO DA LÍNGUA PORTUGUESA E PROPÕE UMA ESCUTA CONTRA A LÓGICA DOS ALGORITMOS
Festival reafirma as artes cênicas e lança podcast que inspira uma curadoria baseada na escuta, no encontro e na convivência entre singularidades da língua portuguesa.
O FESTLIP – Festival Internacional das Artes da Língua Portuguesa realiza, de 21 a 23 de dezembro de 2025, uma edição que reafirma sua trajetória nas artes cênicas e, ao mesmo tempo, responde aos atravessamentos globais contemporâneos das mídias digitais sobre a linguagem. O festival é realizado pela Talu Produções, com parcerias institucionais do Instituto Guimarães Rosa – São Tomé e da Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro (ECO/UFRJ).
Criado como uma plataforma perene dedicada à criação, circulação e reflexão artística entre os territórios falantes da língua portuguesa, o FESTLIP tem no teatro e nas artes cênicas sua coluna vertebral. Ao longo de sua trajetória, consolidou-se como espaço de encontro entre artistas, pensadores e públicos de diferentes países, promovendo diálogos entre linguagens artísticas, culturas e experiências diversas.
Com o tema “Rossio da Língua Portuguesa”, esta edição do FESTLIP se inspira no lançamento da série de podcast homônima, tomando o Rossio como um espaço aberto de convivência, escuta e criação, a ser habitado coletivamente ao longo da programação.
Nesta edição, o festival inaugura uma nova etapa com o lançamento do podcast Rossio da Língua Portuguesa, que inspira a curadoria e orienta as ações programáticas. O Rossio nasce como um gesto curatorial e um espaço de convivência entre singularidades, concebido a partir da compreensão de que as mídias digitais hoje contornam, atravessam e reconfiguram nossa relação com a palavra.
O lançamento do Rossio marca o episódio inaugural de uma série composta por nove episódios, dedicados a cada um dos países de língua oficial portuguesa. O episódio de estreia tem como convidado Mário Lúcio de Sousa (Cabo Verde) — escritor, músico, pensador da crioulização e ex-Ministro da Cultura — e apresenta o podcast como uma proposta contraalgorítmica, que desacelera a escuta nas mídias digitais e afirma o direito ao não revelado como parte constitutiva da experiência com a linguagem.
Para Tânia Pires Abrão, diretora artística do FESTLIP, o projeto nasce de uma vivência concreta com os territórios e com a língua portuguesa:
“Meu olhar e minha experiência como curadora partem do fato de viver a língua portuguesa como meio, além de ser a minha própria língua. A partir dessa vivência, busco, com a plataforma, criar tecnologias de convivência e escuta entre artistas tão diversos, apostando no diálogo como caminho para a mobilidade cultural e artística.”
A formação sempre foi parte estruturante do FESTLIP, atravessando sua trajetória como prática de escuta, troca e fortalecimento dos territórios. Nesta edição, o festival realiza um encontro online da OCILP – Oficina Cultural Itinerante da Língua Portuguesa, projeto desenvolvido desde 2010 no âmbito da plataforma e voltado ao crescimento e à profissionalização de fazedores da cultura nos quatro continentes falantes da língua portuguesa.
O encontro com produtores culturais de São Tomé e Príncipe marca o início da segunda fase do projeto no país e reafirma a vocação do FESTLIP para processos formativos continuados, situados e abertos a desdobramentos internacionais construídos a partir da prática e da escuta dos territórios.
A programação inclui ainda a Residência Digital – Teatro do Improviso, conduzida pelo coletivo português Os Improváveis, reafirmando a centralidade das artes cênicas no festival. Pensada como uma residência na nuvem do FESTLIP, a atividade promove o encontro entre artistas de diferentes territórios por meio do improviso como técnica de escuta, criação coletiva e experimentação contemporânea no teatro.
Encerrando o conjunto de ações, o FESTLIP realiza a Mesa Reflexiva “Linguagem e Poder nos Territórios da Língua Portuguesa”, que reúne artistas e pesquisadores dos nove países de língua portuguesa para debater o poder simbólico da linguagem, o direito de dizer e calar e os diferentes regimes de palavra em circulação hoje. Sem buscar consensos imediatos, a mesa propõe um campo de escuta qualificada, reconhecendo o conflito, a opacidade e o dissenso como dimensões constitutivas da vida social contemporânea.
“O que mantém o FESTLIP vivo ao longo dos anos é a força da cooperação entre os artistas envolvidos, que atravessa contextos, territórios e tempos distintos. É essa rede de trocas, construída na prática e na confiança, que sustenta a plataforma e permite que ela siga se reinventando”, destaca Tânia.
Ao integrar artes cênicas, formação, reflexão e mídias digitais, o FESTLIP 2025 dá continuidade a um percurso construído no encontro, na escuta e na convivência entre singularidades, ampliando e fortalecendo as redes artísticas nos territórios da língua portuguesa.

SERVIÇO – FESTLIP 2025
Festival Internacional das Artes da Língua Portuguesa
De 21 a 23 de dezembro de 2025
Programação digital com transmissão ao vivo pelo YouTube
Horário de referência: Brasília – Brasil

Rossio da Língua Portuguesa – Lançamento do Podcast (Episódio Seminal)
21 de dezembro (domingo), 15h
Lançamento do podcast Rossio da Língua Portuguesa, série em nove episódios dedicada aos países de língua oficial portuguesa. A proposta afirma uma escuta desacelerada e contra a lógica dos algoritmos, criando um espaço de convivência entre singularidades nas mídias digitais.
Participações:
Mário Lúcio de Sousa (Cabo Verde) — escritor, músico e pensador da crioulização
Tânia Pires Abrão — curadora e diretora artística do FESTLIP

Mesa Reflexiva – Linguagem e Poder nos Territórios da Língua Portuguesa
21 de dezembro (domingo), 19h
Mesa de debate com artistas e pesquisadores sobre o poder simbólico da linguagem, o direito de dizer e calar e os diferentes regimes de palavra em circulação nos territórios da língua portuguesa.
Mediação:
- Tânia Pires Abrão — atriz, curadora, gestora cultural e pesquisadora do PPGMC/ECO/UFRJ
Convidados:
- Cristina Rego Monteiro da Luz — Doutora em Comunicação e Cultura (ECO/UFRJ)
- Bruno Rodrigues — pesquisador em Ciência da Informação (UNIRIO) e autor de livros sobre escrita digital
Artistas e pensadores convidados
Avelina Castela (Timor-Leste)
Horácio Guiamba (Moçambique)
Ivanick Lopandza (São Tomé e Príncipe)
Leonardo Miranda (Brasil)
Naty Martins (Cabo Verde)
Suelma Mario (Angola)
Susana Vitorino (Portugal)
William Bechester (Guiné-Bissau)

Residência Digital – Teatro do Improviso
22 de dezembro (segunda-feira), 17h às 19h
Residência artística online que reúne intérpretes de diferentes países de língua portuguesa para experimentar o improviso como técnica de escuta, criação coletiva e construção narrativa em tempo real.
Condução:
Os Improváveis — Marta Borges e Pedro Borges (Portugal)

OCILP – Oficina Cultural Itinerante da Língua Portuguesa
23 de dezembro (terça-feira), 12h
Encontro online com produtores culturais de São Tomé e Príncipe, participantes da primeira etapa da OCILP. A atividade marca o início da segunda fase do projeto no país, com foco no balanço das transformações alcançadas e nos eixos de aprofundamento para a etapa presencial.
Participações:
Produtores culturais de São Tomé e Príncipe
Formadora:
Tânia Pires Abrão
Apoio institucional:
Instituto Guimarães Rosa – São Tomé 

Nota geral de horários
Todos os horários indicados seguem o fuso de Brasília (Brasil).
Para os demais países de língua portuguesa, considerar:
Portugal, Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe (+3h)
Angola e Guiné Equatorial (+4h)
Moçambique (+5h)
Timor-Leste (+12h)

Assessoria de imprensa:
assessoria@talu.com.br
Arte oficial do festival e flyer para imprensa:
(link a inserir)
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